
 

 

INTRODUÇÃO 

Essa pesquisa teve seu início a partir de uma inquietação a respeito do 

grupo cigano. A partir dessa motivação inicial, o presente trabalho se 

desenvolveu e  tem como sua finalidade maior informar à comunidade 

(incluindo a de acadêmicos) sobre as questões relacionadas à 

comunidade cigana, possibilitado por uma captação e análise de 

conteúdos oriundos de plataformas de pesquisa, como Scielo e 

Periódicos da Capes. Na pesquisa feita pela plataforma Scielo, foram 

encontrados quatro resultados, sendo três destes importantes para 

pensarmos a condição dos ciganos que se encontram em terras 

brasileiras. Com a plataforma Periódicos da Capes, foram encontrados 

inúmeros resultados, forçando-me, assim, a escolher os que mais se 

mostraram valiosos para essa discussão dos ciganos que busco fazer 

nesse trabalho.  

 

 

RESULTADOS 

-Pôde-se concluir que a revisão das obras literárias que falam a respeito do grupo 

cigano mostram-se cheias de olhares e opiniões  tendenciosas por parte das 

pessoas não ciganas. 

-Tem-se, também, que o grupo cigano carece de politicas públicas mínimas para 

sua dignidade humana, como de documentação. 

-Instituições da sociedade  não cigana, como a escola, tem influenciado na não 

vivificação da memória por parte das gerações mais novas/jovens no tocante às 

suas tradições . 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada nesse trabalho centrou-se na revisão bibliográfica a 

respeito dos ciganos no Brasil. A revisão bibliográfica evidenciou como ocorreu, 

por exemplo, o movimento cigano em terras brasileiras e as dificuldades pelas 

quais esse grupo tem passado. Tais dificuldades podem ser atribuídas a falta de 

políticas públicas e pela maneira como é trabalhado o esquecimento do povo 

cigano por parte da sociedade, transformando-os em um grupo cada vez mais 

invisibilizado  

 

 

 

 

OBJETIVO 

-Realizar um levantamento, junto aos sites da plataforma SCIELO e da 

CAPES (teses/periódicos), das pesquisas e produções acadêmicas sobre 

ciganos, no Brasil. Em ato contínuo, buscamos mapear e sistematizar 

quantos são e quais são/foram os enfoques/perspectivas atribuídos aos 

ciganos descritos nas pesquisas encontradas. 
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